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U Diario do Governo publicou

liontem o decreto dictatorial da

'lei de meios, com larga margem

para actos officiaes, Sendo um

d'elles, o mais importante, a re-

visão da lei da contribuição in-

dustrial, do sr. Fuschiui, que vae

ser posta immediatan'rente em vi-

gor. Pelo mesmo decreto foi o

governo anctorisado a proceder à

cobrança e arrecadação das re-

ceitas do Estado no novo exerci-

cio que vae abrir-se.

São importantes as alterações

introduzidas na ultima lei da con-

tribuição industrial, como se vê

do extracto que damos em se-

guide.

Os addicionaes á contribuição

industrial e o imposto do sello

dos respectivos conhecimentos

serão abolicios, ficando as suas

importancias englobadas nas ta-

Xas da mesma contribuição, a da-

tar do anno civil de 1894. São

tambem abolidas as isenções da

Contribuição industrial, concedi-

das aos magistrados judiciaes e

do ministerio publico, e às fabri-

cacao moagens, que só moarn

cereaes portugueZes.

Pelo novo decreto, ficam isen-

tos d'esta contribuição os opera-

rios de quaesquer artes ou oiii-

cios. cujos salarios médios sejam

inferiores a 800 réis, por dia util,

nas terras de i.“e 2.* ordem, a

500 réis nas (le 3.“, 4.“ e 5.', c a

400 réis nas de 6.“, 7.“ e 8.', e os

caiXeiros de balcão, que vençam

menos de 800 réis diarios.

Os gremios, que fizerem a re-

partição dos contingentes, não

gosarão o beneficio de 3 por ceu-

to. Quanto aos Bancos e mais so-

ciedades anonymas, nacionaes ou

estrangeiras, e ás suas agencias,

succnrsaes; filiaes e delegações,

a contribuição é regulada por

uma tabella que altera considera-

Velmente a lei de 21 de julho de

'1893.

Os Bancos e sociedades anony-

mas pagarão 4006000 réis, por

cada 1000005000, ou fracção de

([00:0005000 de capital effective

desenrboISadO, até ao limite de

*1400010000000 réis. D'ahi para ci-

ma lravorá augmento de imposto.

Fica, porém, expressamente esta-

belecido que o producto total das

taxas respectivas _aos Bancos com

sede no paiz, som inados respecti-

vamente o das taxas da séde com

o das suas agencias, ou corres-

pondentes, nunca pode ser infe-

rior a 10 por cento da parte dos

lucros distribuída como dividen-

do aos accionistas no anno ante-

rior. '

D'esses dividendos deduzir-se-

iião, no entanto, as partes prove-

nientes dos juros de titulos da

divida fundada portugueza, que

mostrarem pertencer-lhes pelos

respectivos balanços; do rendi-

mento de predios inscriptos ua

matriz da contribuição predial;

de acções de quaesqner Bancos

ou Companhias sujeitas a esta

contribuição; e de contratos de

suppt'imento com o governo, pa:

ra pagamento das classes in'acti-

Vas.

As agencias, succursaes e cor-

respondentes de Companhias ou

 

emprezus nacionaes ou estrangeiz

ras, incluindo as parcerias por

acções *ou quinhões, pagarão de

imposto, Sendo do. 'seguros de

(inalquer ordem. 30à000 réis por

nada 10010005000, ou fracção de

10020003000 réis, no caso do ca-

pital da respectiva Companhia ou

empreza irão exocdor 1:000 con-

tos de réis. Se o capital fôr stipe-

rior a '11000 contos, pagarão as

agencias 500000 réis, por cada

10030005000 réis, fracção de reis

10010005000. Além de 32000 con-

tos, não ha augmento de im-

posto.

Não sendo de seguros, a con.

tribuição industrial d'esses esta-

belecirneutos será marcada por

tantas cspeciaes, segundo a natu-

reza particular das suas trans-

acções. Não havendo indicadores

especiaes, a taxa será sempre,

em qualquer ordem de terra, de

0006000 réis.

A junta dos repartidores da

contribuição indestrial será com-

posta de cinco membros": o pre-

sidente, nomeado pelo delegado

do thesouro, sob proposta dp cs-

crivão de fazenda, em lista tri-

plice, de individuos sujeitos ádi-

ta contribuição; o delegado do

procurador régio, seu substituto

legal, ou pessoa por elle nomea-

da, dois individuos sujeitos à mes-

ma contribuição, nomeados pelo

delegado do thesouro, sob pro-

posta da camara 'de commercio,

onde a haja, ou, não a havendo

da camara municipal, em lista de

seis nomes; e o escrivão de fa-

zsnda, secretaritf com voto deli-

berativo. Nas terras onde houver

camara de commercio os escri-

vães de fazenda consul-ahão so-

bre a classificação, por idustrías,

dos individuos sujeitos á contri-

buição industrial.

Em Lisboa e Porto, as juntas

ceutraes serão corupostas do pre-

sidente da junta dos repartidores

do bairro, onde o serviço fôr con-

centrado, d'um vogal de cada uma

das juntas dos repartidores dos

outros bairros, por'ellas eleito, e

dos escrivães de fazenda dos bair-

ros. Para estas juntas centracs e

para as juntas de repartidores,

nas capitales dos districtos, são

transferidas todas as attribuições

conferidas aos extinctos tribu-

naes administrativos.

Para os eli'eitos d'este decreto

todas as povoações do continen-

te do reino e ilhas'adjaceutes são

distribuidas em oito ordens, nos

termos seguintes:

'Terra de 1.' ordem:

Cidade de Lisboa, uaparte com-

prehendida dentro da respectiva

circumvailação, até á promulga-

Ção da lei de '18 dejunhode 1885;

Terras de 2.“ ordem:

Cidade do Porto, na parte con-

siderada pela legislação anterior

a '1893; na mesma ordem;

Cidade de Lisboa, comprehen-

dida ou a comprehender na res-

pectiva circumvallação, excepto a

parte considerada acima da 1.“

ordem.

Terras de 3.* ordem:

As de mais de 11:000 almas,

e que não forem consideradas

terras de 1.' e L2.a ordem;

Cidade do Porto, comprehendí-

da ou a conrprehender na respe-

ctiva circumvallação. e que, pela

legislação anterior :14893, era Con-

siderada terra de 4'.“ ordem.

Terras de 4:.“ ordem:

As de 82001 a 112000 almas in-

clusiv'e.

Terras de 5.' ordem:
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As de 45001 a 8:000 airnas in-

clusire.

Terms de 6,* ordem”:

'As de 22001 a 42000 almas in-

cinsivà.

Terras de 7.“ ordem: l

As de 50'! a ímma's inclui

sire.

Terras' de 8.“ ordemt_

As que tiverem até 500 almas

inclusive. V

A ordem da terra é determina-

da pelo numero de alma-.s de ca-

da freguszia. Nas cidades ou vii-

las, que tiverem mais d'uma fre-

guezia, contar-se-ha a população

de todas para 'a fiimção da ordem

da terra.

Nas industrias sobre que reca-

hem taxas iian h'a as seguintes

alterações mais importantes;

O fabricante de azeite de olivei-

ra pagarájpor cada vara ordina-

ria, 45200 réis; cada vara de coiço

movel ou prensa ordinaria, réis

106500; cada prensa trydrauiica,

'155000 réis.

Tendo motor evapor: cada pren-

sa ordinaria, 210000 réis; cada

prensa hydraulica, 50§000 réis; o

fabricante de azeite que não Sr'jil

de oliveira ou quaesquer outros

oleos não tributados por lei espe-

cial pagará, por cada prensa or-

dinaria, 6.5000 réis; cada prensa

h'yriraulica, 85000 réis.

Tendo motor a vapor: cada pren-

sa ordinaria, '125000 réis; ,cada

prensa hydraulica, 256000 réis.

As fabricas de chapéus pagarão

1500000 réis; as de chocolate, reis

505000.

Us emprezarios de espectacu-

los publicos terão o imposto de

10 p. c. da receita bruta, sendo

uacionaes as companhias; Sendo

estrangeiras, pagarão o dobro, 20

p. c.

_W_

JOSÉ ESTEVÃÕ

Por iniciativa do vice-presiden-

te da camara municipal, sr. dr.

Alvaro de Moura, projectain-se

ruidosos festejos para o quinto

annivsrsario da inauguração da

estatua a José Estevão, Firmadas

por s. ex!1 foram dirigidas cartas

a um grande numero de habitan-

tes da cidade, convidando-os para

uma reunião que se realisa hoje

nos paços do concelho, ,na qual

deve ficar combinada a melhor

maneira de pôr em pratica a ideia

dos festejos.

Apezar de serem já numerosos

os boatos que ahi correm a esse

respeito, e por emquanto prema-

turo quanto se possa dizer. U que

podemos asseverar é que todos

estão animados dos melhores de-

sejos para dar á soiemnidade o

maior brilho.

__+___.

Carne de vacca

Desde hontem, que os taihos

d'esta cidade baixaram mais 20

e 40 réis em kilo na carne de se-

gunda e primeira classe.

_et-seek

0 novo presidente da repri-

lrlica i'rarrceza

Como o telegrapho noticiou, o

congresso reunido em Versaihes

elegeu por 4-51 votos para presi-

dente da republica franceza Casi-

mir Per-ici', que foi chefe do ga-

binete anterior ao de Charles Du~

puy. .

Casimir Périer nasceu em Pariz

a 8 de noverubro de '1847, con-

tando por conseguinte 447 annos.
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Filho de Augusto Casimir Pé-

rier e neto de (Ílasimir ltérier, o

celebre ministro de Luiz ii'ilippe,

o actual presidente receber¡ uma

educação iitteraria muito bri-

lhante.

Por occasiâo da guerra franco-

aliemã entrou nas forças moveis

de Aube, e pelo Seu valor foi lou-

Vado em ordem do exarcito e Con-

decorarlo com a Legião deHonra.

De outubro de '1871 a fevereiro

de 4872 foi chefe do gabinete do

ministerio do interior e em julho

de '1874: eleito conselheiro geral

de Aube. N'atpielle mesmo auno

fez uma viVa campanha eleitoral

a favor da candidatura do general

Saussier contra um candidato bo-

napartista,

Nas eleições geraes de 20 de

fevereiro de '1870 foi eleito depu-

tado por Nogentzsur-Seine.

Quando a camara votou uma

lei em que p'rohlbia aentrada nas

funcções publicas aos membros

das antigas familias reinantes, (2a-

simir Périer pediu a demissão de

sub-secretario da instrucção pu-

blica. _ _

Em 1883 voltou à camara como

deputado. Foi sub-Secretario da

guorra com o general Campenon,

demittiudose quando este se de-

mittiu em janeiro de 1880.

Reeleito deputado pelo Attbe,

foi successlr'amente nomeado vi-

ce-presidente da camara e presi-

dente da commissâo do orça-

mento.

Fez parte como ministro de vai

rios gabinetes, e era presidente

da camara dos deputadosquando

Garnot o chamou para a presi-

dencia do conselho que occupou

até ha pouco.

Apenas se apurou o escrutínio

e se reconhecau que Pét'lel' fóra

oeleito, o congresso proclamou-o,

fazendo-o entrar n'uur coohc, que

no meio d'urna grande força de

cavaliaria, como e praxe consti-

tucional, o acompanhou ao pala-

cio do lúlyseu, residencia ofiicial

(i0 presidente da republica. o

Logo que a carruagem entrou

no pateo principal, a musica rn¡-

iitar tocou a Mural/war e o pavi-

liião nacional foi içudo na facilit-

da do edificio.

Todos os ofiiciaes da casa mi-

litar do finado presidente vieram

receber o novo presidente aos de-

graus' do vestibulo.

__*+__

CASAMENTO CiVlL

Na administração do concelho

de Aveiro corre os devidos tra-

mites o processo para a realist-

ção de um casamento civil.

Os nubentes são o sr. Manuel

Simões Paião, de 30 annos de

idade; natural do Ílhavo, e a sr.l

Beatriz Alzira Catharino, de 21

anuos, filha do sr. Julio Alfredo

Lourenço Catherine, professor de

instrucção, primaria da freguezia

de Arade.”

__-.-_-_›

¡Im-la

Acha-se detido na cadeia um

figuráo, natural de S. Cosme de

Gondomar, qtte na quinta feira

vendeu ao sr. Joaquim Ferreira

da Costa. reiojoeiro d'esta cidade,

31 correntes que dizia serem de

prata, por eguai peso d'esse me-

tal em bruto e mais 66200 réis,

correspondentes ao feitio das cor-

rentes, ou seja 200 reis por cada

uma.

0 relojoeiro, ao descobrir-se

buriado, isto é, ao descobrir que

das 3'1 correntes só tres eram de

muuicados e recinmes, cada. linha, 30 réis.-Annuncios pet-mao

nantes, ajuste especial. _Os srs. assrguautes teem o desconto de

50 p. c. em todas as publicações.
_____ _._ ñ,__.~_

 

prata e que as restantes tinham

de prata apenas os mosqnetões,

ficou afilicto e correu logo a dar

parte á policia. Esta, pondo-se

em campo, foi encontrar o nego-

ciante nestes a embarcar, na es-

ta ão i' o caminho de ferro.

uterrogado, confessou com a

maior serenidade,-que era elle

o proprio,-que o seu), modo de

vida era aquelle, por cansa do

qual se mostrou espantado ao

premierem-n'o.

E' um intrnjão, que tem esco-

la, como se ve.

_4..._

Mlspclla de aílcnlado con-

tra a vlda do czar

LoNDuus,20 de junho-Segum

do annuncia um telegramma de

S. Petersburgo para o Standard,

foi disparado um tiro contra a

sentinella que_ estava de guarda

à ponte de Okulocka, na linha.

ferrea de Moscow.

A sentinelia ncou ferida e o as_

sassino fugiu. _

Presume-se que o intento d'es-

te era fuZer' ir pelos ares a pon-

te quando o cz'ar Voltasse de

Boiski¡ -

_-+“

nonallvo

O sr. barão de (Zadoro offere-

ce'u á camara municipal d'este

concelho 'a quantia de 2025000

réis, para serem distribuidos em

premios as internadas do Asylo

de José Estevão cine mais provas

hajam dado de applicação e apro~

veitamerrto nos diversos rumos

de ensino que all¡ se ministra.

_W_-

Mnl'iltallü'i'

A lragedia de Lyon continua u.

ser e sera ainda por muitos dias

o assumpto escolhido na imprena

sa europeia.

Em Lyon. porém, a impressão

do acontecimento ainda vibra pro-

i'urniameute. ii'oi imponente a ma-

nifestação de (tór ao saliimento

do muiuver de Caruot. Quando a

carruagem fniivipLe lrauspóz _as

grades du prefeitura, o O povo' viu

o caixão que encerra o'corpo de

(Iarnot, ouviram-se gritos de (Vi-

va a republica! Viva a l“rançal» A

multidão não pode conter a emo-

ção que a domina.

Todos os 'estabelecimentos _es-

tavam fechados e em muitos d'el-

les liam-se estas palavras: «Luto

nacional». As musicas tocavam

marchas fnuobres. (luviam-se sal-

vas de artilheria.

N'eSSe momento madame Car-

uot sahiu da prefeitura, n'uma

carruagem, com sua filha e o dr.

Plallcllttll, que tinha que a ampa-

rar nos braços, tai era oestado de

abatimento da pobre Senhora.

A viu'va do presidente entrou na

gare e encerrouse n'um Wagon,

cujos stores estavam corridos, fu-

gindo às manifestações de Sympa-

thia e de respeito que lhe que-

rem fazer.

Ale 7 horas e mein o combovo

punha-se em marcha, os assisten-

tes saudavam pela ultima-vez os

filhos de Car-not, Sadi, Ernesto e

Francisco Carnot, que, as porti-

nholas d'um Wagon, agradeciam,

com os olhos cheios de lagrimas.

os funeraes

O funeral está deiinitit'amente

marcado para hoie, domingo. 0

coriSclhO de ministros pedidas

 



O POVO DE AVEIRO

ridade com que o acousado con-

fessou o crime e pelas cn'cums-

'tanCIas em que este o levou a ef-

feito, absolveu-o.

'_-+_

Falleclmcnto

Fallecon em Lisboa o sr. padre

Manuel da Costa Azevedo, irmão

dos srs. Francisco Emilio da Luz

e Costa, acreditado pharmaceuti-

co d'esta cidade, e Antonio da

Costa Azevedo.

0 sr. padre Azevedo achava-se

em Lisboa ha cerca de 35 anuos,

e era coadjuctor u'uma das paro-

chias d'aquella cidade.

O nosso pezame aos irmãos do

finado. e em especial ao sr. Frau-

cisco Emilio da Luz e Costa, nos-

so estimado amigo.

camaras um credito de 502000 U assassinato de Carnot Veio

francos para os funeraes nacio- augmentar o numero de chefes

naes do sr. Carnot. de Estado da França, que tive-

A fachada do lñlyseu está co- ram um fim tragico. Assim, Hen-

berta de crepes. De espaço a es- rique II morreu ás mãos do con-

paço veem-se escudos com as dede Montgomery u'um torneio,

lettras C. ll. F. entre trophous e onde este the mutteu ínroluuta-

i bandeiras. riamr-ute uma lança por um olho;

l 0 catafalco para as exeqnias é Henrique III foi assassinado por

l eleVado no centro do pateo do um frade chamado Jacques Cle-

l~ Elysuu e tem cinco metros de meant cercado pelos seus amigos

altura. u'uma tenda de campanha; Hen-

- D'um e outro lado estão cons- rique IV, como Caruot, morreu

r ' tt'uidas granst tribuuas. u'uma carruagem, ferido pelo pu-

, Portugal enviou uma mensa- uhal traiçoeiro de RHVHlllzlt'; Luiz

gem especial para assistir aos fu XVI foi executado na praça da

ncraes, elevando para esse fim á revolução como qualquer facei-

cathegoria de embaixador o sr. nora; Luiz XYIl succumbiu na

Miguel Martins Danlas, nosso re- prisão victima dos maus tratos

presentante em BriiXellas. antigo dos revoluciouarios de '1792; lio-

., tilinistro em Pariz e antigo mi- hespierre foi guilhotiuado; Barras

nistro dos negocios estrangeiros. foi Condemuado ao ostracismo

 

'um

resulta da existencia, já provada,

de maior numero de viuvas do

que de viuvas, acha-se agora cou-

firmada, ficando portanto asseu~

te que a vida da mulher, a des-

peito da delicadeza apparento do

Sexo fragil, é mais resistente e

mais prolongada do que a do ho-

meu).

Segundo as indicações d'aquel- '

le medico, a n'.ortalidade mellll-

ua começa a ser inferior ú mas-

culina, logo desde os primeiros

aunos da vida. Mais tarde vao-se

acceutuando (lilllil \'97. COI" maior

intensidade cssas dil'fnrenças até.

aos 12 auuos, em que a mortali-

dade feminina é de 356 e a mas-

culina de 4.2( por 1:000.

Dos 12 aos 16 anuos (despertar

da puberdade) suf'fre então uma

crise passageira a vitalidade da

 

  

                 

  

saroso e ainda mais por obser-

var que o referido capitão des-

pri-sara a indicação que nm sar-

gento lhe fizera, de que, arman-

do-se, ainda o retardatario se en-

contrava facilmente no caminho

com a força.

_Ante-homem de manhã o 84.

dirigindo-se ao sr. capitão Fon-

seca, expoz-lhe os factos'_e pediu-

lhe que não desse parte, visto a

falta não ter sido .sua, mas em

virtude da ordem ter sido modili-

carla, o que elle iguorava por cs-

tar ausente com licença, do quar-

tel. Mais uma vez porém o sr. ca-

pitão deixou de o attender.

U soldado, voltando então para

a companhia, teve conhecimento

por alguns camaradas de que

aquclle official não costumava

desculpar qualquer falta, ainda

    

   

    

  

   

            

   

 

   

  

    

  

 

l'eseailas
l Além d'este, foram cm represen-

tação especial o sr_ contra-almi-

a'aute Teixeira de Pinho, ajudante

de campo do sr. D. (Jarlos, e dois

outros officiaes do exarcito às

ordens de el-rei.

Notas soltas

O 'tumulo da familia Carnot é

um dos mais simples e modestos

do oemi'terio do Pero-Lachaise.

Fica junto do tumulo do célebre

musico Chopin.

E' mn monumento modesto:

uma pedra tumular, em estylo li-

geiro, tendo no topo uma lapide

'em marmore de Italia, onde es-

»tào gravadas as seguintes inscri-

   

   

   

   

 

    

 

Ius; Thiers não concluiu o sou

mandato presidencial por ingrati~

dãoe inveja; MacMahon viu-se

obrigado a entregar o poder pol'

pelos Seus rontemporarwos; Na-

poleâo l expirou em Santa llele-

na depois do tor dominado o muu-

do, guardado por um canalha in-
   

          

   

 

   

glcz; Napoleão ll morreu envene-

nado ua Austria; CarlosX foi des-

tl.ronarlo depois de assassinarem

o seu herdeiro_ duque de Berry;

Luiz Filippe I caminhou parao

exílio ¡lx'annos depois de Carlos

X que tao infamemente atraiçoou;

Napoleão lll teve a mesma sorte

depois da batalha de Sedan; Na-

poleão iV succumhiu n'uma mi-

scrawl escaramuça com os Zn-

poLpama Iancl a
- .11:: r

mente altos.

Hontem entrou outra lancha

cheia do mesmo pente, que não

obteve preço tão subido.

W

Dois birycletistas russos estão

resolvidos a fazer a volta ao muu~

do em bicycleta, empregandoape-

nas 72 dias. Partidos de Moscow,

atravessaram a Russia meridio-

nal, passaram á Bulgaria, Allema-

nha e Franca, achando-sc actual-

 

A praca esteve na quinta-feira

abastecida do pescarias trazidas

poveira que ahi

chegou na .ari e d'esse dia. Como

não chegaram para a procura, f0~

ram vendidas a preços relativa-   

 

partc do farto, como (le mais cin-

co praças que tinham incorrido

em pequenas faltas.

ReCeiaudo o castigo, o pobre

rapaz ficou tristo e muditaliundo.

Por volta das 1'1 horas da ma-

nhã, estando só, carregou a cs

pingarda e enCostando o cano da

arma sobre o 'lado esquerdo do

peito, com o pé fez cahir o gati-

lho. A bala partiu, atravessou-lhe

o pulmão esquerdo e, sahindo

pelas costas, foi alojar-se no te-

cto da caserua, que era a scguu-

da d'aquella companhia.

Ao ruido da detonação acudi-

ram todos os ofiiciacs que esta-

 

mesmo leve e que não só ia dar mulher, excedcndo a percenta-

gem do fallerimeuto das mulhe-

res, a dos homens em 0.50 por

1:000; mas dos 16 aos 20 anuos

torna a manifestar-se o augmen-

to dos obitos nos homens ua pl'U-

porção de 2.21 para ;1,70.

D'esta idade até aos 46 anuos a

mortalidade da mulher é muito-

gradual, ao passo (piu a dos ho-

mens é oXCcssiva, altingiudo a

d'este 0,32 u a da mulher apenas

3,47 por '1000.

Dos 50 aos 60 aunos ha um pe-

queno augmcuto nos ohitos da

mulher, mantendo-se d'então pa-

ra deante sempre inferior ádo

homem.
_ çõeç. . . _ mente em Italia. De Napoles em- Vl”“ "a Secretarlav ¡'"ln 53W”“ +

' Í' › t. llli[)OSlÇa() das camaras francezas; barcmão para o ¡,:gypm' e parem.. trai' o deSgraçado estendido no ¡resuyldadeJoão Baptista Dupont fallecido (new caln-u arrastado pelas la- . .~ . .'. . .› . chão, no meio de um" p(,Ç;¡ de _ _
, _ _ i _ _- . _ leiao uma boa parte da Africa e _ , _ H” e “na“,qu pm Fc 9-.
- em 2 de ¡unho de 1822, na, edade dioeiras de seu genro \Vilsom Fm Spguma commumãoasua na_ sangue, tendo quas¡ Junto de s¡ a l 4 u - . .. gn na

'de 18 nunes.

Marínette Nicand, viuva do co-

ronel Dupon. fallecido no dia 1 de

marco de 1866, com 85 ana-oa do

edade.

-Luiz Ernesto Cai-not, fallecido

em 3 de marco de 1875.

- Hyppo-l-yto Car-not, antigo depu-

tado, ministro, senador, membro do

instituto-18014888.

3

O coc'heiro 'favorito do sr. Car-

not morreu de repente, no Ely-

eeu, quando viu chegaro cadaver

de seu'amo.

1¡

A prefeitura de policia de Pa-

riz avoriguou já que, nos ultimos

tem-pos, 0 assassino do sr. Car-

not se fazia passar por .francez

usando outro nome. Ha dias Ce-

sario Giovanni Santo esteve em

Pariz, em casa d'um cominissa-

rio de vinhos italianos. chamado

Berti, que tambem professa idéas

anarchistas.

Segundo consta, n'essa casa

analisou-se uma reunião de anar-

c'histas, onde ficou resolvida a

morte do presidente da republica.

O assassino foi escolhido á sorte.

Esta designou o italiano Cesario

Santo para a executar. Pouco de-

pois o anarchista partiu para Lyon,

onde assassinou o presidente.
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llcurique V morreu sem ter rei-

nado; o conde de Pariz corre de

terra em terra como o judeu er-

rante sem poder encontrar um

oasis onde rcpouse; e finalmente

Cainot :ahisu fulu'iiuado pelo pu-

nhal de Giovanni.

Quer dizer que de '18 homens

que teem sido senhores da Fran-

ça, de facto ou de direito, duran-

te um seculo, só um morreu no

poder de morte natural,-foi Luiz

XVIII.

-+_

¡Inslca no Jardim

E' no proximo domingo, 15 do

corrente, que a p'hylarmonica da

Vista Alegre projecta vir tocar ao

jardim publico d'esta cidade.

+

Em (Z'lierburgo acaba de sei'qu-

gado um rapaz que falsificou a

'firma d'un) abastado capitalista

para assim obter uma determina-

da e importante quantia.

Declarou perante o tribunal que

se commetten aquelle abuso de

confiança fora levado a isso pelo

facto de pretender salvar a noiva,

que' necessitava de ir a Pariz sof-

frer uma operação, pela qual o

respectivo operador exigia uma

somma consideravel.

A operação realisou-se e a rapa-

riga está salva.

U jury, commovido pela since-

 

cento de decisão um tanto febril e

provocante:

1 A

-E, sendo necessario prever o

 

gem pela Asia e America.

+

sulcldlo (Palm soldado do 1 8

Na quinta-feira, pelas 9 horas

da noite, devia sahir do quartel

de Santo Uvidio, no Porto, para

a escola de tiro, em Esmoriz, um

pelotão de sapadores de infante-

ria '18. D'esse pelotão fazia parte

o soldado n.° 84 da 3.' compa-

nhia do l.” batalhão, do comman-

do do sr. capitão Cabral, o qual,

tendo conhecimento de que a de›

mora na referida escola era gran-

de, obteve, quasi ao fim da tar-

de, licença para ir prevenir-se

com roupa a casa da familia, á

rua de Santo Ildefonso.

Na sua ausencia, a ordem foi

revogada e a sahida do pelotão,

sob o commando do sr. tenente

Pinheiro, fez-se às 7 horas da

tarde, o que deu em resultado

quando o soldado acima referido

apressadameute entrou no quar-

tel, já a forca descia a rua do

Almada. Tendo conhecimento do

occorrido, aquelle militar apre-

sentou-se logo ao capitão de ins-

pecção, sr. Antonio de Magalhães

Fonseca, com o fim de justificar

a sua falta. Este official mandou-0

recolher á companhia, accrescen-

tando que daria no dia seguinte

a respectiva parte.

O pobre soldado obedeceu _pe-

_

tuida de compaixão e que não sin-

to tambem dilacerar-se-me a. alma

ao falar-vos d'esta maneira?... Sim,

  

espingarda.

No grupo d'esses officiaes es-

tava o referido sr. capitão Maga-

lhães Fonseca.

O suicida foi logo transportado

em maca para o hospital militar

onde falleCeu pelas 2 e meia da

tarde.

No quartel de Santo Ovídio, on-

de o triste acontecimento produ-

ziu a mais profunda Commoçâo

em todo 0 regimento, começou

logo de ser levantado o respecti-

vo auto pelo sr. capitão Baptista.

(J suicida chamava-selosé Vici-

ra Monteiro, de vinte e dois a viu

te e tres annos de idade, soltei-

ro, natural do Porto. '

h*

Exoneração e nomeação

A pedido de s. ex... foi exone-

rado do logar de substituto do

governador civil de Aveiro o sr.

José Ferreira da Cunha e Sousa.

Fica occupando esse cargo o sr.

barão de Cadoro.

*-

llelatorlo cnrloso

Um dos medicos d'uma com-

panhia de seguros americana pu-

blicou ha pouco um relatorio de-

véras curioso, relativo á longevi-

dade comparada do homem e da

mulher. A impressão, geralmen-

te acceita, de que a mulher vive

mais tempo que o homem, a qual

 

ngm-s. não teem havido desordens...

Porém o general observa que seria

facil cortar u manifestação em duas

  

uma das mais brilhantes festas

religiosas da fregmzia. Consta de

culto interno solemnc. a grande

inslrumental pela phylaimonira

Aveirense, tanto de manhã romo

de tarde, sahiudo depois a pro»

cissão.

___..__.__

U director do hi-semanario lis

honense O Rapido, o sr. Pinto

Saraiva, foi despedido do Input'

de 2° official de uma das repor¡

lições do -aminho de ferro, por

ter apreciado com rigor alguns

actos da direcção (lu companhia"

e denunciar ao publico abusos'

graves.

Commeutem.

w_

“0 Povo de Aveiro.,

!telejornal acha-se á ven.

da em Llshon na 'l'abacarll

Monaco, Praça de l). Pedro,

n." 21.

_m

BlCYCLETA

VENDE SE uma quasi nova,

Trata-se com João Vieira del

Cunha.

Rua de Jesus n.° 1.

Aveiro.

 

+

E:

o meu logar junto de vós, aconteça

o que acontecer.

-Affianço-vos, senhora, que não
_55._ improvavel, ainda. mesmo que eu o que tenho a. coragem de vos re- na, encruzilhada_ dos amadores_ ha- de RCOnhecet' linda.

arriscasse a. futura corôa. d'essa corda'r é um dever ingrato e duro, Manda saber se Vossa Alte“ Ren¡ -Deus vos ouça!
' O S R lp I S crenuca... mas 9 ° mala ?Vldelltm 0 mais ins' não tem nada. a. modificar nas or- _l J _Não dignas mais nada, Her- tante, o mais imperioso dos vassos dem¡ and“. XY III
'. manu! Não sois vós, decerto, que deveres. Nâo podereis fugir-lho e _Absolutamente nada, _

i ' _'_ falaes assim... Porventura será. ver- por consequencia não podereis ali- _Maga_ ia amu.“ WHhelmina_ - - - D“ Jane“”s da 9818.(30 *1170*
'l y Em 1000 dade o que eu recusava acreditar?... montar por mais tempo os vossos _Já_ mesa_ no, uma Vasta ele». de qunilientos

Pois é lá crivel que toda. essa lou- sonhos. Ainda ha pouco acabastep _Os manifestantes, proeeguíu o ¡,net'ros de compr'doi 93'9'1d'5'59 “É
XVII cura seja só vosso. e não transmit- de reconhecer que não sms livre. official, devem passa¡- ao fim da "- grade que feel““ ° J“Td'm P"“

 

_Não se póde desde já. affirmar

se perco ou assegura o throno. Ten-

to sómente uma experiencia. Quero

vêr se o povo, a quem amo e lli'o

desejo demonstrar, será, capaz de

me ajudar em seu proprio interes-

se ou se realmente não passará da.

bruta. violencia que vós receaes. O

bem que resultará d'esta experien-

cia., vale de certo Os riscos que por-

ventura. possamos correr. Um novo

estado de coisas reclama novos de-

veres, deveres mais aventurosos.

Um soberano, actualmente, precisa

arriscar-se muito para salvar tudo...

Aqui, o principe, pareceu hesi-

tnr deante do seu pensamento; masi

logo de repente, disso com um ac-  

tidn por uma influencia. estranha.

que ponha em deaaccordo os nos-

sos pensamentos?

-Que quereis dizer com isso? in-

terrompeu Hermann carinhosamen-

te. Ah! senhora, se estou engana-

do, deixas-me ao menos as respon-

sabilidades do meu errol Tenho

forças bastantes para isso. Se eu

fôra homem que scffresse uma vou-

tade estranha, decerto teria. já. ce-

dido é, vossa, porque, Deus louva-

do! nunca. julgue¡ que uma mulher

fôsse capaz de empregar tantos es-

forços para pedir... o que? sangue!

Não é proprio d'uma. archiduqueza!

-Hermann'P disse ella. dolorosa-

mente, porque fazeis de ruim osso

odíoso concuito? Julgaes-me desti-

Subjuga-vos o nascimento e a po-

sição social. Nascestes do lado de

cá. do campo de batalha, tanto poor

para vós! Se quízesseís ser trans-

fuga, os do outro campo não vos

acreditariam. Pando-vos á, frente

do nosso partido e batalhas com-

nosco... E, embora fiquemos derro-

tados, morreremos no nosso posto.

Obrigam-vos trinta. gerações de

reis. .

_Menos do que a minha. cons-

ciencia, senhora.

O ofiicial appareceu á. porta.

_Que noticias ha? perguntou

Hermann.

-Communicação do general go-

vernador: O numero dos manifes-

tantes continúu augme-ntandoJ. Até

grande eles. do jardim real. Vossa

Alteza. poderá. facilmente obser-

val-os das janellas da sala. do

throno.

-Já me lembrei d'ísso. Obriga-

do. Podeis ir, capitão.

E, voltando-so para a princeza;

-Senhora, sei que gostnes de

me recordar amiudadas vozes o

meu poder e os meus direitos. Ora,

se sou rei, sou-o tambem por vossa

cause. E, se o sou por direito divi›

no, é certamente Deus que me ins-

pira. esta. mesma conduuta que tan-

to vos escandaliaa... Que respondeis

u isto?

-Nada, Hermann, senão que

corro e velar pela seguranca de

vosso filho e que volto a. ocoupar

vado do rei. Hermann esteve largo

tempo a. vêr passar a multidão por

detraz d'esta grade. O povo cami-

nhava sem desordem, em fileira¡

eguaes e quest silencioso.

Hermann pegou n'um ooulo do

alcance. Distinguía, atraVez as gre.-

des, a fuga. contínua de figuras

quasi todas feias, umas ferozes, ou-

tras soffredorae e cançadas, a maior

parte iuexpressivas e, por vezes,

gritando palavras que não se por'

cebiam. .E pensou:

_Ainda bem que não me enga-

nei. Como é pacífica. esta pobre

gente!

(Continúa.)
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ARIEDADES

(IV-um album)

POR O-CCASIÃO DAS \'lOLENCIAS

SOFFRIDAS PELOS Ponrucuszss

-No PARÁ

Não hn talvez no Mundo outra nação

Tão respeitada e tão independente!

E' o que diz ahi toda essa gente

E com muita, muitissima razão.

Ora se um estrangeiro em conclusão

Nos offender a nós, tem certamente

De nos dar exemplar satisfação,

Soja quem fôr o misero insolente.

Diz-so isto em Portugal com tal fre-

quencia

Que a gente chega acrér que não é mau

Citar là róra a sua procedencia.

Mas Portugal não tem nem uma nau;

-E a gente vae com essa independencia

Grnmando no Brazil cargas de pau.

João nn Deus.

o TRABALllO

0h! ricos, ricOs! Quão pouco vos

custàra o ser ditosos, creando nos

outros alegrias para vós mesmos!

0h! ricos, ricos! Quão facil vos fôra

acabar com o antigo pleito que

pende entre a penuria. e a opulen-

cia! Quão facil e quão glorioso, o

fazerdes, e não à. vossa custa., se-

não até com proveito vosso, com

que os filhos, como vós, de uma

terra fertil nâo fugissem d'ella, pa.-

rc irem comer pão de escravos e

estalar de saudades em sertões lou-

ginquosl Se amaes o chão onde

nasoestes, creae e euraizae n'elle

verdadeiros lavradores. Lavrado-

res' verdadeiros não são só os cida-

dãos mais productivos, mas tam-

bem os mais paciticos e patrioti-

008.

CASTILHO.

o comme No ssrnnrro os

MAGALHÃES

A estação do correio mais pri-

mitiva que existe sobre a superfi-

oie do globo encontra-se no estrei-

to de Magalhães, onde foi estabe-

lecida ha muitos anuos. Não passa

d'um simples touel, preso por um

cadeado a um roohedo, na ponta.

extrema do cabo e em face da Ter-

ra do Fogo.

Cada navio que passa no estrei-

to manda uma lancha abrir o tone]

e tomar as cartas que ahi estive-

rem, deixando ficar outras. O ser-

viço postato assim feito sem mais

auxilio u'aquellas regiões desertos,

onde se acha. collocado sob a pro-

tecção dos navegadores de todas

as nações.

tinimonto anti-novi'olgioo

- De Alla ó: Filha.

Para fricções contra deres nevralgi-

cas, atracções rheumaticas agudas ou

chronicas e rheumatismo gottoso.

Pomatlo anti-herpetioa

De Alla. d: Filha

Para a cura radical de impingens,

 

herpes, cscrofulas, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

Contra tosses

Xarope e pastllhas pelloraes

calmantcs

De Alta e Filha

Para tosses nervosas, bronchites, co-

quelucbe,rouqu1dão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope.. 400 reis

Preço da caixa de pastilhas. 120 n

I O ' I

liuecçáo nilalluol

Deliella, em poucos dias, sem auxilio

d'outro modicmnento, todos as purga_

ções da urethru e utero, por mais anti-

* 'gas que sejam.

Pilar-macia Alla dr Filha

Praça do Commercio

Al'lilll0

..-_c_ ____

CONTRA A lillllllillilllli

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo do Carne o a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco 8:. Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

   

  

   

  

   

 

   

   

   

   

  

   

   

   

   

   

   

 

   

   

  

O POVO DE AVEIRO

de recreio pelo Mediterranea, fo-

ram eggredidos a. tiro pelos riffs-

nhos, quando navegavam entre

Alhucemas e el Peuou, na costa

marroquino..

a: O cruzador hespauhol “Legaz-

pi,, sahiu no dia 27 do mez findo

de Mazagão com os &00:000 duros

á conta da primeira prestação do

indemnisacão devida por Marrocos

á. Hespauha.

a: Um tolegramma de Tanger, de

28 ultimo. diz que 600 cavalleiros

da. tribu Hayeyhuua atacaram Fez,

batendo o chefe, ao qual fizeram

pristoneiro.

e Abdulaziz sahiu de Rabal no

dia 25 para Maquinez e Fez com

um exercito, tomando pelo cami-

nho de Benitrnssen. Chegarà. ao

seu destino dentro de oito dias.

  

     

    

  

   

   

  

   

  
  

  

  
   

   

  

CHRONICA LlGEIRA

Na Serra de Estrella. onde o

tratamento da tuberculose pelo

regime" dus altitudes tem dado

bons resultados, acaba de se inau-

gurar um hotel.

-Um bacteriologista japonez,

que em tempos assistiru ás ex-

periencias do dr. Koch, o profes-

sor Kite Sata, de Tokio, declarou

ter descoberto o microbio da pcs-

te que tantos estragos causa ac-

tualmente em Hong-Kong.

-Nn povoação de Ervedosa,

concelho de Vinhaes, foi fulmina-

do por um raio um pobre homem

que estava sobre uma cerejeira

colhendo cerejas.

-Em Freixo de Espada á Cinta

tambem foi l'uhniuado por uma

faísca electrico Antonio Francisco

Alves, que tirou com o corpo

    

   

   

  

Duarte ll. Cor-rola da llooha

 

cheio de buracos e o rosto car- ADVOGADO

homindo. _ d, b l 10, Praça do CowA rm'c, 19

~ «'m consequencm um a a -

romnento com outro vapor na nl- AVEIRO

tura do calm de Hnguc. foi a pi- e RM e ZEM

an o paquete fruncez @bao/c, que DF

fazia carreira para o Pucillco. Era

um vapor de 3:000 toneladas de

lotação. A tripulação e passagei-

ms sulvnrnm-se.

-- Os jornnes de Strashnrgo no-

ticimn quo vão ser presos alguns

officiaes d'aquella guarnição, que

são accusados de actos immoraes,

d'um caracter muito particular-

mente odioso.

-Na Guarda foram presos dois

moliantes, da Covilhã, que anda-

vam n'aquella cidade a puesar

moedas de 500 réis falsas. Fo-

ram-lhe encontradas cerca de

vinte.

_Os socialistas francezes apre-

sentaram na camara uma propos-

ta pedindo que SHjH demolida a

capella expiatoria, irecta no bou-

levnrd Haussman, em terreno pro-

prio do municipio, á memoria de

Luiz XVI.

-Na cidade de Hamburgo fun-

dou-sc um club luso-brazileiro,

destinado nos cultores e amado-

res da lingua portugueza.

-U governo do Transwaal vo-

tou umu verba de 20:000 libras,

destinada aos festejos por occa-

sião da abertura do caminho de

forro de Lourenço Marques a Pre-

torta, que devo realisar-se por to-

do este anno.

-Em Castello de Vide, um pe-

dreiro, chamado Manuel Salguei-

ro, introduziu-se em casa de lilo-

ria Farroba, roubando-lhe noven-

ta e seis libras em ouro e duas

moedas de cinco mil réis.

-Vae erigir-se por subscripção

publica em Magenta um monu-

mento ao marechal Mac-Mahou.

_+-

O BANHO DE SUZANA

E' (le todos conhecida n historia de

Suzana surprehendida no banho por dois

velhos libidiuosos, que pagaram com a

vida a sua criminosa acção. (N'aquelle

tempo pagava-se muito caro.)

Foi d'este graciosa assumpto que se

extruhiu a l'ormosissimn photolitogra-

phia que ornamenta o volume da Biblio-

theca do Pimpão relativa a este mez: Su-

zana meia despida, prepara-se parao

banho: ao lenge deslisam os vultos dos

dois viciosos ginjas. O volume estáá

venda nos logares do costume e remet-

te-se para qualquer ponto do paiz a

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, Vinagres

e azeites

Azeite lino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

.Largo do Espirito Santo

(Ao Cllal'arlz)

_m_

.A. RIR

Entra um sujeito furioso no esa'ipto-

rio d'uin jornal.

_Não foi este jornal que disse que ,eu

sou um mentiroso? '

-Não, senhor.

_Não foi este jornal que disse que eu

son um patife?

_Nam senhor.

-Pois foi algum jornnl!

-lIuvia de ser o nosso college. d'alli

defronte. Nós nunca damos noticias que

toda a gente sabe.

-Mamã, como é então

nos veem de França?

_Mandem-se comprdl'.

_Não acredito.

-Porquêí'

_Porque os pobres teem mais meni-

nos que os ricos.

Na aula dc instrucção primaria.

Um dos pequenos dava mostras de

não ter nem sombras de memoria.

-O que! dizia-lhe o professor, pois

nem ao menos te lembras do meu no-

me, do nome do teu mestre?

-Eu não. senhor.

-Ouve bem. Chamo-me Joaquim,

grande burro! Ouviste?

-Sim, senhor.

_ve lá agora se repetes. Como me

chamo eu?

_Joaquim Grande Burro.

-Eu, dizia Tíburcio, prefiro a lua ao

sol. E tenho razões para isso. O sol vem

quando é dia e portanto quando se não

precisa d'elle, ao passo que a lua quan-

do. apparece é sempre para alumiar as

nortes, o que é d'uma grande utilidade.

Anuosn'r Ro'rnoo.

que os meni-

_+_.

quem enviar 100 réis ao Pim ão rua

Formosa. -152 3.156, Lisboa. P ' M“"Ímcmo a“ ba"“
*h de Aveiro

Pill¡ MARROCOS

O sultão de Marrocos desposou

.sua prima filha de Muley Cashid,

tio do sultão fallecido. O acto rea-

lisou-se na. ultima terça-feira.

ao: Dizem de Fez que occorreram

graves desordens em Seprot, pro-

ximo d'nquella. cidade, tendo as

auctoridades tomado euergicus me-

didas para as reprimir.

ns Um mouro, que maitratou on-

tro, recebeu em castigo mil basto-

nadas e vae ser decapitado.

a Tres ladrões relapsos, que ti-

nham posto a saque todos os erre-

dores de Rabat, pagaram já. com

as cabeças o seu crime.

:r Abdulaziz escreveu a Muley

Araaf pedindo-lhe que continuasse

no seu posto á frente das kabilas

do Rif', até se reelisar a demarca-

ção da zona. neutral.

* Os príncipes de Monaco, que

andam no seu yucht, em viagem

Em 28 de junho-Entradas: cha-

lupa dmperiel», mestre J. S. Mar-

uoto, de Villa do Conde, em las-

tro; chalupa (Chiquítm, mestre L.

Oliveira, de Espozende, em lastro.

-Sahidaãu híate aBeatriz», mestre

C. D. Magano, para o Porto, com

sal; ohalupa «LA-guia), mestre F. G.

Villâo, para Angra do Heroísmo,

com sal.

Em 29 não houve movimento.

Em &BO-Vento NO. regular; mar

bom.

á_

Na admi-

nistracão

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annun-

cios, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

li. do Espirito Santo

Aveiro.

-I-h

  

Madeira e Açores.-Paquetss da Em-

preza Insulana de Navegaclo, idem no

dia 20 de cada mez.

Açores (excepto Santa Maria).--Pa-

quetes da Empresa lnsulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cabo Verde e Bolama -Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

Serviço do paqlietos

 

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, hlossamedes.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.
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O MAIS lMPORTAN

Mani*_IL-'l;1_flf.“f/vv_

Manuel José do Mattos Junior [Manuel llorio)

V AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engorrafudos, Porto e Madeira, genebra,

i

J cognuc e licores, farinha Minimum, manteiga france-

c) zu em latas de 500 grummas e a retalho, passas de

J Malaga e divorsas t'ruotas.

(5, Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principnes rubricas do puiz. _

Variado sortimento do artigos para caça.

Louça de Sacnvem e estrangeira.

Nova marca de café moido especial e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo n Gil) réis.

' Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de precos.

0 MAIS IMPORTANTE NM AVEIRO

Grando deposlto ele vinhos da llcal Com-

panhia \'lnlcoln do Norte Ile Portugal, ven-

didos qllas¡ pelos preços do Porto, como se

vê das tabollas que podem ser requisitadas

n'este estabelecimento.

Aqul não ha compctldorcs!!

Vinho Champagne du Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO EM AVI-11110.

Satisfazem-se encommendus pela tnbella do Porto,

sendo as despezas á conta do freguez.

 

-.a-_gn

Vinho Nutritivo de Carne

PRIVILEGlADO, AUCTORISADO PELO GOVERNO E APPHOVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLlCA DE PURTUFAL

E PELA INSPECTORIA GERAL DE llYGIENE DA CORTE DO RIO DE JANEIRO

Premiado com as medalhas de ont-o nas exposições

Industrial de l.lsboa e llnlversal de Pari:

' o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortiflcante

E e reconstituinte. Sol) a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos,_e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exitonos estomago:: ainda os mais debeis,

para comhater as digestõcs tardias e laboriosas, a dispopSia, cardinlgia, gastro-

dynia, gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitismo, consumpção de car-

nes, atl'ecções escrophulosas. e em geral no. convaleSccnça de todas as doen

cas aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa alimentar. _

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa do ce.-

da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem dc cada vez.

Esta dose, com uuuesqucr lmlachinhas, é um cxcollento ulunch» para as

pessoas fracas ou com-alcscentes; pl'epíll'u o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle, toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctore o nome em pequenos círculos omarellos, marca que está

depositada em conformidade da lc¡ de 4 de junho de 1883.

Acha-sen venda nas principaes pharmacius de Portugal e do estrangeiro.

Deposito coral na pharmacin Franco & Filhos, ou¡ Belem. .

Deposito em Aveiro uu pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Riheiro Junior.

llllllll ESTABELEElMENM

DE

desmame e comemorativa

Ricardo *Pereira Campos

AVEIRO-Praça do Commercio (aos ¡thing-AVEIRO

ICARDO PEREIRA CAMPOS participa aos seus ex.“l'"

muich e ao publico, em geral, que acabe de abrir um

"Ovo estabelecimento onde encontrarão um sortido com-

pleto e variado dos differentcs artigos que passa a des-

 

crever.

Variado sortido em artigos de mercmria e confeitui'ia-Diii'm'un-

tes qualidades de bolachas e biscoitos-Comer 'os nacionncs e es.

trangeiras-ll'lussns e farinhas-JIM Verde e pl'elo-(Inl'é em mão e

moído_Especialidade em vinhos engarrafndos do llth-¡rsas “um-

delicias, tanto nacionzws Como estrangmi'ns-Comunas-_Licores _

Genebrns-Presunto de Lamego e enchido de Casti-Ile de Vide~Sa-

Iame-Quoijos e rnunteigus, tonto nacionaes como estrangeiras-

Grande variedade em artigos de novuiudc para brindes com amen-

doas, chocolate, bons-bons. pastilhas, etc-Papeis de e. 'rover e

objectos pn ra escriptorio-Tahacos o mtutos outros artigos que Ion.

g0 se torna enumerar.

Aveiro, Praça do Commercio (aos Arcos), .lvoiro



  

O POVO DE AVEIRO

REMÉDIOS DE AYEH

I'Igor do cabello do Ayen-Impede que o ca-

bello se torne hrnucn e restaura ao cabello grisulllo

a sua vitalidade e formosura.

l'eltoral de cereja dc Ayer.-O remedio mais

Seguro que hn para curn da tosse, branch-ill), aslhma

e lulmrculns palma/turns. , .

Extracto composto de Salsaparrllha de

PMO (00m ¡D'ÍTUCÇÔeH)- - 50 réis Ayala-Para purilicar o sangue, limpar o corpo e cum radical das es-

Som ¡DUÍA'UCÇÕSS . . . . . . . .. D crophulas_

0 remedio dc Aycr contra sezões.-Febres inlermillenles e

bíliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que suhem baratos, por que um vitlro dura muito

tempo.

l'llulas cathartlcas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

AClDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida deliciosa. addiciouaudo-lhe apenas agua. e

_A . assucar; é um excellente substituto de limão e bnrutissímo por

1 m e um frasco dum muito tempo.

_. ; 4 Tambem é muito util no tratamento da. Indigestão, Nervoso-

"Hour" Dispepsi'a. e dôr de cabeca.. Preço pm- fresno 700 réis, e por du-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & 0.“, rue

de Mousiuho da Silveira, 85, l.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativo:: que as requisitar-em. _

Perfeito de'slnlcctaute e pnrlncante 'NEVES para. denu-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para. tir-ar gordura ou no-

' does de roupa., limpar motaes, e curar feridas.

' Vende-se em tortas as prlnclpaes pharmaclas e droga-

As mães de 'familiar-'Conselhos ele- rias. l'reço 240 réis.

montamos às mães o amas de leite. Ali- '

merñação mi'x'tn dos «recemnascidos U'ti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creatinina nervosas. Pesagem regular das

ci'eanças. *llygíene dos olhos nas crean-

ças. Lavagem e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

umagrande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos o licores.

¡teceltatt-Umn grande collecção em

todos os generos, util e indispensqu a

lodo 'o momento a *uma boa dona de

case.. _ i

Segredos do 'toucadorzqmversas re-

ceitas “hyrzienicas, concernentes à ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher. '

Medicina 'familiam-Rapida resenha

de algumas receitas mais inilispensa-

veis'e que so podem applicar sem o au-

xilio de -nietlico e de 'grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

,Pelo Correio, 110 réis.

Tedldos ás principaes livrarias de

”Lisboa, ou á empreza editora O Recreio, 1

.rua de Marechal Saldanha. 59 e G'l. 1

' Taboada intuitiva

Novo mel/iodo racional e pratico

de aprender a (almada do. som-

mar, diminuir, multiplica-r e dc'-

Õidir

Pon NL!“I0 SIZE.

 

   

  

    

   

   

   

  

  

   

   
   

   

  

EMPEme ”MEM  
RUA. DIREITA_ -- AVEIRO

0.11.1““ ('0l'1llll0 DA SILVA participa aos seus

amigos e freguezes que a :nba de receber das melhores

rubricas de Lisboa e l'ortn um completo sorlirlo de chu-

péus ¡uolle e rijos, tanto para homem como para creau-

ca, e bem assim um grande sortimeuto de chapéus de seda da ul_

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora. de

formatos modernos e (róres proprias para a estação ele verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se deseje. pa-

ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisbon.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canoas,

gorros do pelle de lontra, de feitios diversos e proprios para cuca.

VENDA em AVeiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Souto.

 

  

    

      

   

 

PARA '1894

numca ;s FAMILIAS

Util e necessario

a bodas as boas don-as de casa   
Contendo uma. grande variedade

ie artigos relativos á. hygíene

das creanças e uma variado. col-

lecçâo de receitas e Iogredos fa-

miliares do grande utilidade no

neo domesñco

0 annunciante participa aos seus numerosos freguezes que uma

dou o seu estabelecimento para a mesmo rua n." 16 :1,18.

O REMECHIDO

Biographía do celebre guerrilheiro do Algarve, 'um dos mais valentes

' paladinos do partido miguelisla

  

SUMMARIO

  

Memorias authentícas da. sua. vida., com e descrípção das luotal

plrtíderias de 1833 n. 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na,

integra, no conselho do guerra. que o sentenciou, em Faro.
ANTONlO XAVIER PEREIRA 'COUTINHO

UBLIGOU-SEumn obra deveras util

a todo o funccionaliSn-io do ma-
ELEMENTOS-ill HllllNIEl .o “e se

;1 Primeira e segunda parte do curso fielmente _extractadas todas as leis, _de-

dos lyccus) i cretos, circulares, omctos, portarias,

etc., referentes ao professorndo, con-

'tralum.' seus

ILLus'rnADo com 236 'GRAVUBAS \teh na"“ eg a“ E“ desta p ç

Illustrada. com o retrato do biogrnphedo.

Custa '120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avel-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

SULFÚSTEAT TE
nlldew, Anti-achou, llots, Dillch, Antrachnose, [lots,

Podrldão, etc. etc. e OIDIIJIII

A SULFUSTEATITE, preparado feito «Em grande numero de casos. escre-

com Silicato de magnesia e sulfato de veu o sr. Millartlet, a SULFOSTEATITE

cobre, que se conserva sempre no esta- triumphou ao mesmo tempo do oídium

do soluvel, é o melhor remedio hoje co- e mildew; mas é preferível para comba-

nhecido contra. as doenças da vide. ter d'um modo etllcaz o oidium paralle-

lamentc ao mil-'leu', misturar 45 kilog.

A actividade GURATIVA immediata de enxofre sublimado a 65 kilog. do

da SULFOSTEATITE. que nenhum outro SULFOSTEATITE. o applicar assim os

processo possue, foi verificada 70 vezes dois pós ao mesmo tempo, para econo-

por cento, por todos quantos teem ap- misar a mão d'obra.»

plicado esse pó nas vinhas atacados. A SULFOSTEATITE, como mais adho-

rente que o enxofre, conservará por

Millardet, o inventor da Calda Borde- maior espaço de tempo parcellas de on-
¡esa' «canalha o emprego da SULFOS- xofre no cacho, evit Indo-lhe assim, não

TEA'l'lTE como «remedio curativo e pre- Só os estragos do oidium, mas tambem
venuvo do ,mudem anuachnog., rots e os do míldew, anlrachnose, rots, etc.

v podrmãom E- o remedio de mais facil e Esta mistura de SULFOSTEATITE e

Este manuel que não so trata. de de mais barata applicação. de eiurottre_ poderá serlfeitn em deusa do_ . .. _
proprio ano, compram o separa amante

Movel“: ?dmmxs' É 16m ?limão E' absolutamente inoflonsivo para o a S\ULFOSTHATITE e O enxofre.
comp e ° a” a! “E e ”pm e¡ 'a homem e para todos os animaes domes- 'lambem se vende a SULFUSTEATITE

 

offlciaes mais importantes.

Tem por titulo

Legislação do Professorarlo

Prlmarlo

'e custa apenas a medica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A.-losê Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, 1.0, Lisboa.

E' certamente uma das obras do que

o professorudo não pôde prescindir, at-

tenta a. sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentaçõcs, vencimen-

tos, servico eScolar, exames, gratifica- “

ções, etc., etc.

Acha-se já à venda 'este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

uica nos lyceus.

Preço brochado, 145000 réis.

Gullllard, Alllaml ü 0.'

R. Aurea., 242, Lisbon.
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MANUAL

narram¡ ”E MlHlElElllll

 

FORNECEDOR

 

DA CASA REAL l

 

Grande Fabrica de Cordoaria

NA AVENIDA “A 'BOA VISTA

e Marcenaria. edoruado com 211 ucos_ com enxofre.

E estampas íutercalsdas no texto, que

. STA fabrica, a primeira e mais acreditada do norte _de Portugal, acha-se representem figuras geometríces,

_ liabi-litnd: atfornecel. não só coirdas lc cabos de means“: de (1151111131326 (su- molduras, ferramentas' samblagem,

perior, para a 1m us rm t e pesca, sen o es e o seu especi.. a n'ico, z '- ;ue _ _ ~

em um peSSnal hahilitudissimo, mas tambem arrchcm, tierra, para as fundos dos pmtas! somados' tectos) "govels de

saccos de sardinha, e Tio pre-to para as redes dos mesmos, por preços sem com- 5313, etc-1 9170- _TUdO 001¡ ("um 95

potencia, e por isso chama a attcnção dos srs. proprietarios e arraes de compa- ultlmos aperfeiçoamentos que tem

nhas d'eslzt costa, assim como do todos os consumidores rl'cste genero, para quo feito estas “um

ir ~' - .-'un " i' viúaronão façam nobouo com os seus maes sem prime lO s t s A cbra está mmplem.

DEPOSITOS Todas as requisições devem ser

' ' _ feitas aos editores
l¡ e S-l'asselos da (ordem-1a 5, o e 11 “uma“. “um“. “E C_

P O R 'I' O Rua Aurea, ,2412, 'l.°-LISBOA

MARCA REGISTRADA

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Port0. .

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE.

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro:

   

_
É «A Sulfostcatíte cuprica contra o milrlew, por Mario Pereira», que se encon-

._ u ;r ng_ V¡ g: :- _ tal. _ ..u :É: n a g N u i o a __- tra á vendo. em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente loga
I

:o 'É orie'lliese_1a_pedidc. _Por decreto de outubro de 1893 a importação da SUMO¡-
_fl .L N Remate-se q e ;6 tEAlllh. é livre de direitos em Por tugnl.
_a 4 _ .a E g pelo n h. o. w -z AVltll|0.--nlrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do Eo-

e :ê a É correio iu_ n m m a .5 plrlto Santo, 41 e 42.

É¡ N m l Ê 'ã 'É ' E m D o ê 5° ____-______'__
.. _ ... n _3 'c;e Z à.; ¡ É .g u_ ¡- .ã o ° É a, ,8 DIEEIUNARIII EHDBUGMPHIEU DE PBMIJEM¡ .
..dl e :a o É -u E ° o
:'Jl É É' ê É Fã 8 Ê 2 Ê .à ã _g g g (PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

.ai e o «i 'U 5E- '6 N '“ .e
..1 9 Ê l, g :É "a _â 'g I¡ E _E Designando a .população por districtos, concelhos e freguezms; su-

a** Em e: ã a :É 934 *M E, E ll; ã = z 1 E E perñcíe por districtos e concelhos; todas as cidades, _villes e ou-
j'g. Z _E_ a eu; *g (É ..r É E ã r E_ É u, g nã _cv E tras povoações, ainda_as _mais Insrgniñcautes; a 'divisao Judicial,

:tl ' à_ ã ¡ EE 3 E g os o e '. n v É E a o 'U O to administrativa, ecclesmstica e militar; as distancms das freguezras
:E: H _Ê o H 2:52 Ê É E g 4! 'u É l; p- g g¡ z »q o 0 _2 c ás sedes dosconcelhos; e comprehendendo a Indicaçãodus esta-

.nt 'E ;à D I :à g 'g o E Ê_ E .3 a e. _5 E E E; '2 É ções do caminho (le ferro, do sei-Vice postal, telegraplnco, tele-
:: < as P ?ê g *à U a l _â IE: e 'ê a ° 'E ã phouico, de_ @JUISSHO de 'ules do correio, de encommendas png

n o 2 ã s q, 3 3 _E g” ,_. 'a in. H -e A 3 Q m“ É 3 f' taes; repartiçoes com que as differentes estaçoes permutom ma.

Í_ -= 5 < 'ã :g g É É g É .-1 .l. '5 g g 5-0” Ê .q < las, etc., etc. 1
.nz 4 w 5› ãgu :a ll. bn Ir.. u ã ê g ao e. Pon

" e ?3° sêê *3: ° '-"- E: :e °° -= F .A. DE MATTOS..'li m E_ "l " 015 'D " 'É' »,- e "6 É¡ w .E l ' ' .
E: E* '53' N ã à: ã E 'ã â É E Â'. E 2 É ã (Empregado no Ministerio da Fazenda)

.5', q :E: a. 'a '“ lu .a r.. ~ Í

E: Z a.. É ê; 9 _g ;Ê Q IL“: E 'a 3 É.: 'É' U!! volume com mais de 800 paglnas, 16600 rolo. A'
.m © q g Íâ g E. sogovwwqd ir., a c N ° venda nas prlnclpaes Ilvrarlas, e na admlnlstraçio
:';l' O ”É .2-68 “WWW-ld SW 'E', .- :a E E e" ala empreza etlltora a0 Recreio», rlla do Marechal salda-

's n vam ?7 98-10ro II'›_- 9 g 3 nha, eo e til-Lisboa.

a: e g; . . . o
-....- E:: !MEE-F:: g .“ ** a. Jean'. E Redacção, administracão e tt'poaraphla, rua do Espn'lto San” n-° 71a'-

r o Reapensavel, José Pereira Campos Junior.f_


